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PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

PesFoal do mesmo Instituto, passe, a 1
partir de 19 de fevereiro de 1961, a
arrir em Brasília. - Zejerino Vezio
Lotaria Contrucci.
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1n7,, 275 - Delegar competência aos
Procuradores Alberto Barreto de Melo,
Afonso Carlos Agapito da Veiga, Ai-
berto Frederico Soares Mello, Artur
Bernardes Alves de Souza, Aureo
B:inguel de Mello, Serafim Soares
Braga Fun°, Damiano Gullo José
Caralâmplo de Mendonça Braga, Jose
Carlos Leal, José Xavier da Cunha,
Inácio Loyola da Costa, Luiz Antonio
de Andrade, Luiz Alexandre Com-
pagnoni, moaeyr_Felix de Oliveira,
Otávio de Mello Carvalho, Nicanor de
Faria e Silva, Adelmy Cabral Neiva,
Roberto,dos Vanderley Mariz, Pedro
Carlos Machado Peixoto, Vicente
Landim de Macedo, Odair Denys Ca-
tete, Arison Ferreira Pinto/ e Antônio
Carlos de Azeredo Coutinho, todos da
carreira de Procurador da Parte Per-
manente do Quadro do Pessoal do
mesmo Instituto, para representá-lo
em Juízo, concedendo-lhes para isto
todos os poderes "ad judicia" e "In
solidum", podendo propor ações, in-
terpor recursos, e exercer todos os
demais atos que. forem necessexios
para o fiel desempenho da presente
delegação. - Zeferino Vezio Lotario
Contrucci.

PORTARIAS DE 29 DE MARÇO -
DE 1961

O Presidente do Instituto Nacional
cit. Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o
art. 14, item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto no 36.193, de
20 de setembro de 1954, e tendo em
vista o que consta dos processo
u.eros 723-61, 1.639-61 e 1.911-61, re-
solve:

N9 298 - Designar Roberto dos
Wanderley Mariz, Procurador de 29
categoria, António Carlos de Azeredo
COutinho, Delegado Regional do INIC
eia Belo Horizonte, e Luiz Gunnarees
Estruc, Oficial Administrativo, classe
"J", todos do mesmo Instituto, para,
sob a presidência do primeiro, cons-
tituirem a Comissão de Inquérito en-
carregada de apurar as irregularida-

-cies apontadas nos citados Processos
INL" - 723-61, 1.639-61 e 1.911-61.

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigraçãc e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o
art. 14, item XII, do Regulamento
aprovado pelo' Decreto no 36.193, de
29 de setembro de 1954, e tendo em
vista o que consta do Processo núme-
ro 1.340-61, resolve:

IV 309 - Tendo em vista o contido
no Ofício n9 3.355, de 31 de janeiro
de 1961, da Presidência da República,
determinar que Maria Luiza Salda-
nha Gomes, Datilógrafo, classe "D",
da Parte Permanente do Quadro do

• CONSELHO NACIONAL
DE PESQUISAS

PORTARIA NO 56 DE 17 DE MAIO
.DE 1961

O Presidente do Conselho Nacional

de Pesquisas, usando da atribuição
que lhe confere o art. 89 da Lei nu-
mero 1.310, de 15 de janeiro de 1951,
resolve designar o Dr. Luiz de Lima
Cardoso, Diretor da Divisão Admi-
nistrativa, para, em .Brasilia, tratar
de assuntos de interêsse dêste Con-
selho, arbitrando-lhe 1 (uma) diá-
ria no valor de Cr$ 1.200,00 (um
mil e duzentos cruzeiros), na forma
do art. 135, da Lei no 1.711, de 28
de outubro de 1952. - António Mo-
reira Couceiro, Vice-Presidente, Pre-
sidente em exercício.

Instituto de Pesquisas
Rodoviárias

PORTARIA DE 20 DE ABRIL
DE 1961

O Diretor do Instituto de Pesquisas
Rodoviárias, no uso das atribuições
que lhe são conferidas pelo art. 37,
item XXI, do Decreto n9 43.902, de
16-6-58, resolve; designar o assistente-
Técnico classe L, Aloysio Pereira da
Silva, chefe do Serviço da Adminis-
tração. - Geraldo Bastos da Costa
Mis, Vice-Diretor.

- PORTARIA DE 21 DE ABRIL
DE 1961

O Diretor do Instituto de Pesquisas
Rodoviárias, no uso das atribuições
que lhe são conferidas pelo art. 37,
do Decreto no 43.902, de 16-6-58, e
tendo em vista os termos da portaria
Tio 9, de 22 de outubro de 1959, re-
Solve designar a Senhorita Hollanda
Monteiro Reis para fazer parte cio
Grupo de Trabalho para Estudos de
Equipamento, devendo o disposto na
presente tornar-se efetivo a partir
d.. 19 de abril. - Geraldo Bastos da
Costa Reis, Vice-Diretor.

PORTARIAS DE 17 DE MAIO
DE 1961

O Diretor do Instituto de Pesqui-
sas Rodoviárias, no uso das atribui-
ções que lhe são conferidas pelo ar-
tigo 37, do Decreto no 43.902, de 16
de junho de 1958, e tendo em vista
os têrmos da Portaria no 9, de 22
de outubro de 1969, resolve:

N9 4 - Conceder dispensa, a pe-
dido, ao Bacharel Antônio Saturnino
Braga, da chefia do Grupo de Tra-
balho para Estudos de Legislação e
Administração.

No 5 - Designar o Bacharel Dil-
Son Melgaço Filgueiras para a chefia

do Grupo de Trabalho para Estudos
de Legislação e Administração.

No 6 - Designar o Bacharel Ro-
berto Ma.nhães Coutinho para fazer
parte do Grupo de Trabalho para
Estudos de Legislação e Administra-
ção, devendo o disposto no presente
tornar-se efetivo a partir de 5 de
maio. •

PORTARIAS DE 18 DE MAIO
DE 1961

O Diretor do Instituto de Pesquisas
R doviárias, no uso das atribuições
que lhe são conferidas pelo art, 37,
do Decreto no 43.902 de 16-6-58, e
tendo em vista os têrmos da porta-
ria no 9 de 22 de outubro de 1959,
resolve:

N9 7 - Conceder ao Assistente-
Técnico classe L, Aloysio Pereira da
Siiva, Chefe do Serviço de Adminis-
tração, a gratificação mensal de Cr$
6.000,00 (seis mil cruzeiros) a titulo
de representação de gabinete, de-
vendo o disposto vigorar a partir de
19 de maio.

No 8 - Conceder dispensa, a pe-
dido, aos • Engenheiros Carlos Gon-
dim Pamplona, Celso Juarez de La-
cerda e Leito Martins da Costa, o
pdmeiro chefe do Grupo de Trabalho
para Estudos de Economia e Finan-
ças e os demais, integrantes do refe-
rido Grupo.

N9 9 - Designar os Engenheiros
Egesyppo Neves Batista de Miranda,
Plínio Neuenschwander e Abbal Ba-
tista Varges, para integrarem o Grupo
de Trabalho para Estudos de Econo-
mia e Finanças.

NO 10 - Designar o Engenheiro
Guilherme Furtado Sciunidt, membro
do Grupo de Trabalho para Estudos
de Economia e Finanças, para che-
fi: o referido Grupo.

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item XII, do Regulamento
ap:ovado pelo Decreto nO 36.193, de
20 de setembro de 1954, combhxhio
com o art. 104 do Regimento apro-
vado pela portaria no 84, de 27 de
janeiro de 1955, do Sr. Ministro da
Agric. :ltura, resolve:

Tendo em vista o que consta do
Processo no 2.601-61,

PORTARIAS DE 27 DE MAIO
DE 1961

O Presidente do Instituto Nacional
de ImigrE ção e Co i onizacão, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto no 36.193, ia
20 de setembro de 1954, e tendo eni
vista o que consta do Processo núme-
ro 4.716-61, resolve:

No 423 - Designar Theresinha Pa-
rIsh Ferreira, Documentarista, classe
"1", da Parte Permanente do Qua-
cho do Pessoal do mesmo Instituto,
para, a partir de 3 de mal.: de 1961,
rmpon der pela !unção gratificada,
símbolo FG-4, de Assistente do De-
partamento de Migrações, da mesma
Parte e Quadro, até a posse do novo
titular.

N9 424 - Designar Therezinha Pa-
rihs Ferreira, Documentarista, classe
"1",. da Parte Permanente do Quadro
do mesmo Instituto, para exercer a
função gratificada, símbolo FG-4,
Assistente do Departamento de Migra-
ções, da mesma Parte e Quadro, vago
em virtude da posse em outro cargo da
Margarida da Silva Pôrto.

PORTARIA DE 29 DE MAIO DE 1961.

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o arti-
go 14, item XII, do Regulamento apro-
vado pelo Decreto no 36.193, de 20 do
setembro de 1954, resolve:

No 425 - Nomear Helena Poltosi,
Auxiliar, classe "C" da Parte Perma-
nente do Quadro do Pessoal do mes-
mo Instituto, para exercer o cargo em
comissão padrão CC-6 de Assistente
do Presidente.	 •
o A presente porta: ta 91zora • par-

tir de 26 de inr.is de 1961.

PORTARIA DE 31 DE MAIO DE 1961

No uso das atribuições que lhe con-
fere o artigo 14, item XII, do Regula-
mento aprovado pelo Decreto número
36.193, de 20 de setembro de 1954, re-
solve:

N. 428 - a) Prorrogar, por 90 (no-
venta) dias, a partir de 1 de maio de
1961, o prazo de duração do grupo de
Trabalho da Baixada Fluminense
(GTB), criado pela Portaria ns, 912,
de 4 de agôsto de 1960, homologando
os seus atos praticados após aquela
data;

b) Designar, para integrar o referi-
do Grupo, nesta nova fase, os seguin-
tesfruorionários, sob a direção do pri-.
melro:

João da Cruz Nascimento - Agró-
nomo de Colonização, classe L''.

INSTITUTO NACIONAL
DE IMIGRAÇÃO

E COLONIZAÇÃO
PORTARIA DE 27 DE MARÇO

DE 1961.
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ASSINA VIRAS

As Repartições Públicas
'deverão remeter o expediente
Xe:finado à publicação nos
Jornais, dleiricunente, até às
15 horas, exceto aos Sdbados,
quando deverão fazê-lo até às
ft1,30 horas.

— As reclamaçães pertinen-
tes à matéria retributda, nos
casos de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-
crito, à Seção de Redação, das
9 às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a salda dos
órgãos oficia(s.

— Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas.

— Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca. por seis meses ou um ano.

- Ã3 assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

REPaliçõEs E PARTICULARES

Capital e Interior:
Semestre .	 	  'Cr$ 50,00
Ano 	  Cr$ 96,00

Exterior:
Ano, 	  Cr$ 136,00

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte supericr do enderéço vão
impressos Q número do talão

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:
Semestre • . . 	  Cr$ 39,99
Ano 	  Cr 	 76,00

Exterior:
Ano	 . . . Cr$ 108.00

de registro, o mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-

tes providenciar a respectiva
renovação com antecedência
minima, de trinta (30) dias.

— As Repartições Públicas,
cingir-se-do às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e dá
Iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a re-
messa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
dêem preferência à remessa
por meio de cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento,
de Imprensa Nacional.

--- Os suplementos às ah:
çães dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ala da assi-
natura.

— O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
serd, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,50, se do mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por ano
decorrido.

EXPE.DIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

ALBERT7DrEc"i;ML'PEREIRA

Cl4aPe ao licavico as ruet.icikçasa 	 colara tia. saoZo oe igualação
MURILO FERREIRA ALVESMAUR O MONTEIRO

DIÁRIO OFICIAL
•IEÇZO	 	  IP

Cega° destinado 1 publicação doa atos da administração descentralizada
la.Prell/i0 nas oficinas do Departair•ato . da impreca. Naolonti

IRASILIA

Luiz Marcelo Dias Sales — Agróno-
mo Cooperftivista, Padrão "O".

Jorge Souza e Mello de Oliveira —
Agrónomo de Colonização, Classe "L".

Antônio Mauricio Castelo Branco,
Agrônomo Sociólogo Rural, Padrao
'O".

Drydeh Castro de Anezzo — AgreS-
mi-mo de Ço.onização, clama

Octávio de Mello Carvaho — Pro-
curador de 1$ Categoria.	 -

/gnácio Loiola da Costa — Procura-
dor de 2' Categoria.

Alberto Frederico Soares Mello —
Procurador de 39 Categoria.

Frederico Assis de sanes — Escritu-
rário classe "F".

Miriti da olótaa Ces rialo de Metia —
Escriturário, classe "E".

Ecila Pinheiro Bittencoirt	 Ofi-
cial Administrativo, classe M".

José das Nerces e Souza — Serven-
te, classe "B". — /van Luz, President)

RESOLUÇAO, DE 14 DE MARÇO
DE 1961

A Diretoria Executiva do Instituto
Nacional da Imigração e Co/oniaação.
no uso de -suas atribuições legais e
tendo em vista o que consta do Pro-
cesso LNIC-1 365-61 e seus apensos,
em sua ducentésima (204 3) reunião,
resolve:

a) Aprovar o Relatório do Eraor
Diretor Técnico;

h) Delegar poderes à Procuradnria
▪ ada..,a este r. aitian rara promover
com a máxima urgência, no munaloio
de Dourados e nas comarcas compe-
tentes de Mato Grosso, as ações anu-
/aaórias cabíveis, no tocante ao l• gru-
po de titulares mencionados nos itens.
5, 6 e 7 do relatório e sag-inalados em
vermelho na planta de loteamenaa ru-
ral da 20 Zona do Núcleo Colontai de
Dourados acompanhando os feitos em
tôdas as instâncias;

e) Autorizar o senhor Presidente a
baixar as portarias necessárias e ti-

mar todas as medidas indispensáveis
de diárias, adiantamentos, despe:ata de
viagem estada, e outras, para o pro-
eu.ador: designado desempenhar sua
missão. Zeferinc V. V. Contruar:,
Presidente. — paulo Paulista de Ulhóci
Cintra, Diretor Técnico. — Enrico Ar-
naldo Guedes de Araujo. Diretor Te-
soureiro.

RESOLUÇA0 N.° 916 DE 14 DE
MARÇO DE 1961

A Diretoria Executiva ao Instituto
Nacional de Emigração e Colonização,
no uso das atribuições Que a lei lhe
confere e tendo em vista o que cons-
ta do proc. n.° 4.900-60 e seus apen-
sas, em sua ducentésima quarta (204)
reunião, resolve:

a) Aprovar o relatado do Sr. Di-
retor-Técnico,. ratificando o re.atório
da comissão de Inquérito desamada
pela Portaria n. o 523. de 16-11-59, cujo
trabalho merece elogios;

b) encaminhar os autos do procease
ao Exmo. Sr. Chefe de Palica do Es-
tado de Goiás, em Goiânia, 'ara ar-
ração da responsabiliasde• criminal
dos indiciados, designa aio o orónrio
Presidente da Comissão Dr. José
Carlos Lealaprocurador de 2.° Catago_
ria, do-quadro da procar miaria dêste
Instituto, que tão bem se houve, no
desempenho desta missão, para, em
Goiás, acompanhar o inqnrito 13014C(R1e processo criminal a Ser instaurado.

c) exercer rigida fiscalização no exa-
to cumprimento do aatirdo ou convê-
nio existente entre o INIC e a Pre-
feitura de Cères fia. 198 a201),
para isso designando como fiscal, o
servidor Adalberto de Menezes Nav-
mayer que foi membro da Comissão
de Inquérito, competindo-lhe realizas
(do item 4.0 ao 9.0 do final do rela-
tório):

I — levantamento das áreas anda
não loteadas e instruções firmes
quanto ao preço de venda ae cada
lote;

L/ — instruções ao executar do
acôrdo quanto à remessa do uroauto
de venda de lotes: contai/e absoluto
das quantias recebidas;

III — fiscalização das prestações de
contas apresentadas pelo executor do
acôrdo;

IV — providências no sentida de
intimar o executor do acôrdo a devol-
ver, imediatamente, ao IN1C, a impor-
tância de Cr$ 551.930.80 (quinhentos
e cinquenta e hura mil, novecentos e
trinta cruzeiros e oitenta centavos)
que se encontra indevidamente na
Prefeitura de Cères, bem com-a do pro-
duto da venda, posteriores, à realiza-
ção do inquérito até a presente data;

V — retomada do trator Carterpil-
lar D-4 objeto da- indevida doação;

VI — retomada das demais máqui-
nas constantes do oficio de fls. 68;

VII — outras providências fiscaliza-
dores que julgar necessárias;

d) facultar ao Fiscal solicitar a co-
laboração do Procurador designado,
para as medidas policiais ou indiciais
que se fizerem necessárias ao desem-
penho da fascalizacão e ao cumpri-
mento de sua missão;

e) autorizar o Sr. Presideate a‘ bal-
xar as Portarias e tomar as orovidfti.
elas indispensáveis no sentido' do
cumprimento da presente Resolução.

Em 14 de marco de 1961. — Zeferl-
no V. L. Contr.:teci. Presidente. —
Paulo Paulista de lIll7 4a Cintra Ta-
reio r-Tacnico. -a Eurico Arnaldo
Guedes de etratijo, Diretor-Tesoureiro.

RESOLUCAO N.* 917, DE 14 DE
MARRO DE 1961

A Diretoria 'Executiva do Instituto
Nacional de amieractio e Caonizaaac
usando das atribuições que a lei lhe
confere e tendo em vista o que cons-
ta do proc.' INIC n, 0 7 5S3-50 em sar
ducentésima quarta (204.°) reunião
resolve:	 -

a) Aprovar o relatõ-ro do Sr. Di-
retor-Tesoureiro;

b) autorizar a assinaturn da lasca
são do vigente contraao de locaçác
prédio n.o 62. da Rua 21 de Abril na
cidade de Três Rios. Estaao do Rio de
Janeiro. onde funcianava o pasto de
Miaaarão daquela cida-le, férmo é:ase
a ser firmado entre éste Instituto e a
Sra. Maria Aparecida Bravo Caldei-

ra, na conformidade da minuta de
fls. 2 désse processo;
, c) autorizar a assinatura do con-
tate particular da. locação do prédio)
n.° 633, sito à Rua Nelson Viana, na-
quela cidade, onde passou e funcionar
o referido Peat°, contrato aste a ser
celebrado com o Sr. Arlinlo David,
nos Mimos da minuta de lis. 12 "tia-
que" 14 désses autos;

d) autorizar o Sr. Presidente a as-
sinar Portaria delegando podéres ao
Sr, Antero Ribeiro de Azezedo, Res-
ponsável pelo expediente do meneie-
pado Pasto para, em nome do DNIC,
assinar os referidos contratos:

e) encaminhar sucessivamente &ase
processo aos Departamento de Admi-
nistração p Finanças e de MigraCtSeg,
para as medidas comulmTurres ca-
bíveis. — Zeferino V. L. Contrneei.
Presidente — Paulo Paulista de Illbact
Cintra. Diretor-Técnico — Ar-
naldo Guedes de Araujo, Diretor-Te-
soureiro.

R.ESOLUCA O Na 925 na' 2n DE
MARÇO DE 1961

A Diretoria Executiva da Instituto
Nacional de Imigrarão e C)Ionlzaçáo,
no uso de suas atribuicara legais e
fendo em vista indo o que conata do
ra pa. Talar — 2.349-61 em P."( da-eentaa ima 'quinta (205. a) ruinlito, re-
solve:

a) Anrovar a minuta do Convenfo
que entre si firmarão o Trv-tituto Na-
cional de ijnigraoáo co1 mtraclo e
a Arrio Social Arouldrocesans, de Te-
resina, Estado do plana s f'm de me-
lhorar oc candicées de elo elas nopu-
loceea da g zonas suburban as e rural
&anela . Capital e municipios vizi-
nhos:

b) Autorizar o Sr. tasesaciente do
Instituto a firmar o supra menciona-
do Convênio;

e) Encaminhar o arra:essa ao De-
aartamento de Administrarão e Fi-
nances. para as providênaias com ple-
mentares que se fizerem necessarias.

Zeferino V. L. Contrncrl, Presi-
dente. — Anibal Teixeira de Souza,
Diretor-Técnico, snbstituto, — Pinico
Arnaldo Guedes de Araujo, Diretos.
Tesoureiro.
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ÇO6 n
ato inicial • os seus reforços, t Ele-
nco' que a rescisão e a para ação
doe serviços decorra de acordo rarn •

a. ou de falência da (ms..
/V — Natureza dos Serviço.)

11. Os serviços objeto do ai 'ente
Edital consistem na construça ) de
, uma ponte de concreto arMai.at stibre
i o rio Teixeira integrante do :acho
1Passo Pundo-Eoechim da tattal./RS.

12. A obra terá COMO caracter 4t1Ca:3
principais estrutura constituida por
duas vigas para/elas continuas cada
uma com doe vãos de 20,00 ai • n dois
oluanços exiaemcs de 5,00 m ap .au0s
em três pares de pilares oito onda
contraventados auperiormente e apre-
sentando fundaçõea profundas por
meio oe estacas pré-moidadas de
30 x 30 cm.

O estrado desenvolve-se em tangen-
te e em nivti, na cota 612,0u um, tendo
largura total de 10,00 as e co npri-
mento total de 50,00 m.

V — Condições Técnicas
13.Encontra-se a disposição das In-

teressados, na Divisão d Cuu ução,
para eonsuIta, o projeto campe' o da
obra, bem como a miniatura da )ante
(Des.DCt/SCOA 18/81) que sara for-
necida àqueles que o de.sejarem.

14. Os serviços postos em co icor-
remela pelo presente Editai &serão
ser executados de ao5rdo com 63 se-
guintes normas e especificações.

14.1 — Normas para o projeto das
estradas de rodagem;

14.2 — NB-8 —4980, ponte alas e 26;
14.3 — Especilfcações puas para

construção de obras de arte a aargo
do D.N.E.R.;

14.4 — Normas brasileiras da .1.B.
N.T.

15. Se forem verificadas tifer raças
entre os terrenos indicados lel ark

preiteiro ou amovadoa pelo Cor! ,lho
Executivo no caso de servicos ou
obras não prevista., no contrato.

i 18. A contratante devera exfa itar,
¡ junto à obra em locai a ser leas -na-
¡do pela fiscalização do To N.1 R.,
luma referencia de nivel de dia per-
manente a qual deverão ,er mie idos

1 todos os nivelamentos que se firrem
amassados.

17. A contratante deverá ren 2ter,
com antecedência minima de au Crina
ta) dias à fiscalização do a.).N E.R.,

i amOstra de todos os materiais a s-retri
empregados nos serviços de Lory.reto,
nas quantidades prescri las paina Nor.
mas Brasileira da A.B.N.T. tieCIa.

•

i dagens e os encontrados lurar e a
construçá.0 e estas diferenaas ai =a-
tarem acréscimo ou diminuição nas
quantidades de serviços ou obiw se-
rão os mr.smoa Consideradfa no
cômputo de preço global. Para d ter-
mtnaçto do valor dós acréscimo ou
reduções verificados, ser:ia adua aios
os preços unitários de. se rviços a álo-
gos • constantes do orçamento os acra

Sábado 9
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MINISTÉRIO- DO TRABALHO

E PREVIDÊNCIA SOCIAL

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SER.
VIDORES DO ESTADO

PORTARIA DE 29 DE
MAIO DE 1981

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistênçia dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o art. 17, do Decreto-lei
n9 2.985, de 12 de dezembro de 1940,
considerando o disposto no art. 39 do
Decreto 50.285, de 21 de fevereiro de
1961, e tendo em vista a Indicação do
Sr. Diretor do Departamento de
Aplicação de Capital (DO), resolve:

N9 1.418 — Nomear, Henrique José
Pederneiras Linnematin, Engenheiro,
ref. 31, mattlaula n9 1.911.381, para
exercer o cargo em comissão, padrão
00-5, de Chefe da Divisão Tecnica,de
Engenharia (DCT'), do Departamento)

de Aplicação de Capital (DC), do
Quadro da Administração Central a
órgãos Locais — 35 Seção do Orça-
mento — Parte Permanente.

PORTARIAS DE 30 DE
MAIO DE 196/

(.1 presidente do Instituto de Pre-
vidência e. Assistência doe Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o -art. 17, do Decreto-lei
n9 2.4.5, de 12 de dezembro de 1910, e
tendo em vista o que consta do
Mamo. da Procuradoria Geral-140, de
1981, resolve:

N9 1.417 — Dispensar, a pedido,
Carlos Antônio de Souza Dantas, Pro•

curador de 3o Categoria, matricula
n9 1.893,288, da função de Procura.
dor Regional junto h Agencia do
IPASE em Brasília, do Quadro da Ad•

1

 ministraçao Central e órgãos Locais
— 106 Seção do Orçamento — Parto
Permanente.

1V 1.418 — Dispensar, a pedido,
Antônio Brasiliano da Costa, Procura-
dor de 3' Categoria, matricula sia-
mem 1:742.271 da chefia da 3' Pro-
curadoria Regional sediada no Esta-
do de Minas Gerais, do Quadro da
Administração Central e órgãos Lo-
cais — 111 Seção do Orçainânto —
Parte Permanente.	 •

1V 1.419 — Designar Ireneo Solina
Neta), Procurador de 2. Categoria,

matricula 219 1.222.770, pua exercer
m funções de Chefe da go Procurar(
doeis Regional, junto h. AM, em Breia
tala, do Quadro da AdMinistraollaa
Central e &galai Locais — 1 &Oiti
do Orçamento — Parte Permanantea

1V 1.420 — Designar 'Toá Rã sendg
Silva, Procurador de 2+ Categoria, ma*
tricula n9 1.581.243, para exercer
funções de Chefe da Procuradoria
Regional, com sede na Agazical
Minas Gerais (AMO) do Quadi o da
Administração Central e órgãos L04
caia — lo Sana() do Orçamento -(\
Parte Permanente.

1V 1.421 — Designar Gabri da
Oliveira Cavalcanti, Procurador de la
Categoria, matricula n9 1.715.41ra pa-
ra exercer as funções de Chefe da 6o
Procuradoria Regional, com seca na
Agência de Pernambuco (APE a do
Quadro da Administração Cen' ai e
órgãos Locais -- 1 Sadio do Orça-
mento — Parte Permanente.

Rodovia: BR-14/R8.
Trecho: Passo Pundo-Parectum.
Obra: Ponte zebre o rio Teixeira.
O Diretor-Geral do Lasoartamento

Nacional de ratradaa de Rodagem.
noas' Editai denominado D.N.E.R,
torna público para conhecimento doa
interesaados, eroe tas* remirar as 9
horas do dia 19 do mês de junho de
1961, na abas do Li h E. R., a Ave-
nida Presidente Iraram n9 522-2,0
sacar, no Estado da Juanaoara, sob
a presidência do Engenheira Lauro
Dizia Gonçalves, Concorrência PI/bile
c.a para execuçasa os trabamos rosto-
olarias adian te descritos, mediante as
condições segUinfee:

I — Proposta
1. Poderá apresentar proposta tõ-

da e qualquer firma individual ou
social, que satisfaça as condições iii-
tabeleeldas unte Edital.

Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de
firmas.	 -	 •

g. A proposta e a documentaçãa
exigidas serão entregues ao Presiden-
ta da Concorrência acima referido, na
hora e no local fixados para a
mesma, em envelopes separados,
fechados e lacrados, comendo em sita
parte externa e fronteira os dizeres:
"Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem — Concorrência Pública
— Edital na 24-61", o primeiro com o
eub-tituro oProposta"--e o acamai()
com o sub-titulo fttRievmenteeão.

3. Conterá a proposta, em duas
vias:

S) Nome da proponente, residência
OU sede, suas caracteriancas e iden-
tificação (individual ou somai):

O) Declaração ("apressa de aceita.
ção das condições déste Edital e de
que, se 'vencedora da concorrência,
executará a obra conforme projeto a
ser fornecido pelo D.N.E.R. pelo
preço global proposto e de acordo
com as normas e especificações téc-
nicas vigentes no D.N.E.R.;

C) Preço global para a execução da
obra, neste compreendidos todos os
serviços, materiais e. encargos neces-
sários a sua completa realização e a
sua entrega rematada e perfeita em
todos os pormenores;

d) Orçamento, com o qual foi ob-
tido o preço global, tendo por base as
quantidades de serviços e obras cons-
tantes do quadro de quantidades for-
necido pelo D.N.E.R. (Anexo 1), e

EDITAIS
os respectivos preços unitários. gases
preços imitados. que sento apresenta-
dos em aigarisraas e por extenso de-
vem ser caicu.ados levando em conta
todos os servi~ mataria* é encargos
que, mesmo nao especificados, sejam
necessários á completa e pedem. exe-
cução da obra e, se aceitas pelo
D:N.E.R., aerão válidos para quais-
quer acrescia:ias ou reduções qUe ve-
nham a sei' autorizados;

e) Prazo para a execuçáo traisl da
obra, contado em dias conáecutivos;

f) diagrama de avanço dos caí-viços
e obras, o mala pormenorizadamente
possível, com indicação dc balei( e do
fim de cada etapa da obra;

g) A juizo do Presidente da Con-
corrência, poderá ser exigido o reco-
nhecimento, por tabelião do Estado
da Guanabara da firma do Sigaatift-
rio ou responsável pela proposta.

4. A proposta sera apresentou' em
papel tipo oficio ou carta, dactilo.
grafada, em linguagem clara, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas.

5. Deverá ser apresentada a seauinte
documentação:

a) carteira de Mentidas:e do res-
ponsarei pela firma a signioario da
proposta;

b) carteira profissional, devidamen.
ti registrada no CREA, do snaanhei-
ro responsável pela firma na exacuçik
da obra, bem como certidaa ue re-
gistro da firma e prova de qtatação
de ambos com o CREA;

c) provas de quitação rsOul as Fa-
zendas Federal, Estadual e Marnel,
pai (certidões):

d) provas de cumprimento da le-
gislação civil, comercial e trabvihista
vigentes (contrato social id dos dois
terços, imposto sindical relativamente
aos empregadores, em pregados e res-
ponsáveis técnicos, certidões laca itivas
de protestos, etc.)'
e certificado 4e capacidade téc

-nica;
1) requerimento solicitando auto-

rização para depósito da caução;
g) prova de que os responsáveis pela

firma votaram nas últimas eelçaes
(art. 3.0, 1 1.°, alínea o da Lei
n.0 2.550, de 25-7-55).

1 1° A documentarão nadara ser
apresentada em fotocópta devidamen-
te autenticada.

1 2.0 Cada documento deverá estar
selado na forma da lei.

1 3.0 Para as firmas regularmente
registradas no D.N.E.R a apresen-
tação dos documentos ccmstanter das
alíneas h, c, d, g fica suastituida pelo
cartão de registro.

II — Provas de capacidade

6. A participação -ia concorroncla
depende de prova de capacidade , tec-

7. Para prova de capacidade téc-
nica será exigido Atestado de Repar-
tição Federal ou Estadual de haver a

E AVISOS..
concorrente construido Para a refe-
rida Repartição pontes ou viaduto; de
concreto armado cuja soma de com-
primento atinja a 600 metros e, ainda,
haver construido ponte ou viaduto de
concreto armado de -comprimento mi-
ulmo de 100 m no prazo de 210 dias
ou obra maior era prazo equivalente.

8. As firmas inscritas no D.N.E.R.
e classificadas nas categorias A e B
ficarão isentas da apresen tação, do
atestado acima referido, para parti-
cipação na concorrência objeto deste
Edital.

7 III — Cauçdo
9. A partleipação na concorrência

clepencle rie cieposna sie cabaça°. na
Te.ouraria do 9 *,‘ p' I" no valor de
Cr$ 50.000,00 (cinqüenta mil cruzei-
ros) em moeda corrente do pais ou
em titulas da divida pública federal,
representados pelo respectivo valor
nominal.
*§-r O recolhimento da sanção

será efetuado pelo ccuurreate, após
deferimento pelo Presiaaate da_ C.0
S O. do requerimento de cale trata
a alínea 1 do art. 5.0 casta Edital.

$ Ia A comprovawau cit. recolhi-
tr.ento da caução destra 3er entregue
à Comissão até • hora mareada para
abertura das nroaostas 	 -

1 39 Pica sujeita as sanções legais,
independentemente da deciaraçaa oe
inidoneldade. a firma que, tendo re-
itterida não tenha satisfeito o depo-
sito da caução no prazo que ¡ha fel
deferido,

1 4° Conhecidos os resultados da
contsornanets e a ordem ne
cação dosdos participantes, de aceado com

i

o ontem julgado aeste aduar, as
cauções serão devoivit ese mediante
requerimento doe intere.nalos. rifei,-
cão feita aos' três primeiros

, 04 qua 
co'oca-

dos	 ia só .pode..io obter devo-1
lução de suas raspai:Ovas canções de-
ntar( de nismotosaaja a concorréncia

Ipelo Conselho Executivo.
1 I 5° A cauçao currupondente a
1 firma declarada vencadora negra em
t ooder do D la E R •Da ..4 aaransta da
, asonatora e rin.s do cantrara,
i 10. O vetcedor da concorra nele
para efeito de assinatura do erm!rato
de Empreitada, reforçará a caação
Inicial com outra de valor ta/ que
complete 1% do valor dos seriçoscontratado', em moeda corrente do
Pais , ou 'titulas cta divida pública fe-
deral representados pelo respectivo
valor nominal.

4 1 0 A canelo Infrfal •adi imana.
cada, durante R execução los serviCoS
contratados de, forma a totalizar,
sempre 5% aos serviços executados;
enquanto a - caução inicial correspon.

, der a 5% doa serviços executados, não
serão efetuados os reforços.

i
I 2° A caução in,cia• e us respec -

tivo* reforças serão levantados depois
, de conclufdrie as 4ervie . .4 e -erebttie e
obra pelo D.N E.R. Em caso de lei-

MINISTÉRIO
DA VIAÇÃO E OBRAS
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asado, ainda, sua piocedência. Os 1
traços dos concretos deverão ser apro-
vados pela fiscalização. A contratan-
te só poderá, recorrer, a mataria:, de
fontes diferentes das já aprovadas
mediante autorização escrita aa fis-
co lização.

18. A contratante ficará oorigada
a manter, em canteiro de serviço,
equipamento de contrôle tecnoingico
da obra requerida para as operações
de campo, a critério de fiscalização.

13. A contratante deverá executar
pintura de nata de cimento .ôbre tõ- I
das as superfícies da estrutura pin-
tura de cal sôbre os guarda-rodas e
guarda-carpos e sinalização de acôrdo
com especificação do D.N.E.R. cons-
tantes, de três Catadiótricos Astro B,
de 56 mm nas extremos de guarda-
caapu da obra (de:-.enho DaC-8/57).

VI - Prazos
20. O prazo para assinatura do

ema:rato será de 10 dias após a noti-
ficação a ser feita pela Procuradoria-
Judicial, sob pena de perda da cau-
çPo.

21. O prazo para inicio dos tra-
bothos será de 15 '(quinze) dias con-
taaos da data da expedição da 1.k1
orlem de serviço, a qual deverá ser
ex Iedliaa dentro de 30 (trinta) dias
apus a assinatura do Contrato.

22. O prazo para a execução total
dos serviços será de 180 (cento e oi-

•tmra) dias consecutivos contados a
partir do dia de inicio, inclusive aste.

23. A prorrogação dos prazos fi-
cará a exclusivo critério do Diretor-
ilerai do DNER. e somente será
possível nos seguintes casos

a) falta de elementos tecnicos para
recução dos trabalhos quando o for-

nnimento deles couber ao D.N.E.R.;
h) parlado excepcional de chuvas;
c) at raso nas dasapropriações atin-

gidas pelos trabalhos;
d) ontem escrita do D NIG h

para paralisar ou restringir a exe-
cução das trabalhas no interèsse
administração;

ei ,ut('essn em talaram às imanaria-
(«s de serviço admitidas no projeto;

I) modificação de projeto.
VII - Pagamento

24. Os pagamentos serão efetuados
de acôrdo com o parcelamento a ser
estipulado no contrato após entendi-
mentos entre • o D.N.E.R. e a contra-
tante.

25. A despesa de instalação do can-
teiro de serviço deverá ser conside-
raa'a, como um elemento da composi-
ção. dos preços unitários, não consti-
tuindo por conseqüência um item es-
pecífico do orçamento; entretanto,
poderá o D.N.E.R. considerar na'
modalidade de pagamento e, sem
acréscimo cio valor global da obra,
uma parcela no valor máximo de
Cra 300.000,00 (trezentos mil cruzei-
ros) a ser paga quando a Empreiteira
tiver concluído a instalação do can-
teiro de serviço.

20. Quando depositada no canteiro
de serviço a armação de aço necessá-
ria à execução da obra, nas quanti-
dades exigidas pelo projeto, poderá a
Empreiteira receber a título de adi-
antamento importância nunca supe-
rior a 60% do valor da referida arma-
ção constante de sua proposta; tal
adiantamento não implica em retirar
da Empreiteira a guarda posse e res-
pansabilidade da armação até que a
mesma seja integrada ti obra.

27. Os preços unitários constantes
do contrato *a ser assinado com a fir-
ma vencedora da concorrência e rafe.
rentes a todos os serviços de fundação
no serão modificados em conse qüên-
cia de aumentos ou diminuição lasses
serviços, seja em área, seja em pro-
fundidade.

VIII - Dotaçdo
28. O valor aproximado atribuído

aos serviços objeto dêste Edital é de
Cr$ 8.000.000,00 (oito milhões de cru-
zeiros) correndo as despesas à conta
da verba 2-1-01-3-1-1-1-13-2-01)/1961.

29. Demonstrada tempestivamente,
a insuficiência do valor aproximado
atribuído ao serviço objeto do presen-
te edital, ficará assegurado ao concor-
rente vencedor, se lhe convier e a
critério do 1).N E.R. 'mediante adi-
tamento ao' contrato de empre.tada
original, o prosseguir auto dos servi-
ços até a Ma conclusão, condicionado
ás disponibilidades de recursos finan-
ceiros próprios. • No a,ditameato serão
mantidas as condições do 3ontrato de
empreitada original.

IX Cantrato
30.* A Adjudicação dos serviças será

alet,LaCta encamara cantrato ae ema
aceitada assinado no D.N g R.. obser-
vando as conaições estIptiladlis neste
aditai e as que constam da moeria
va minuta, a dispOsiçao ias Interessa-
dos, na Procuradoria-Judicial do D.
N. E. R.

Parágrafo único - O selo propor-
cional devido ao Contrato será aago
pelo Contratante d3 acôrdo com o pa-
rágrafo 3. 9, do artigo 29, camoinacio
com o art. 40 e seus parftralos, do
Decreto n9 32 392, de 9-3-53.

X - Muitas
•31, O Contrato estabelecerá multas,

aplicaveis a critério do Diretor-Geral
do D. N. E. R,. nos seguintes casos:

1 - Por dia que exceder ao prazo
de opnclusão dos servicos Cr$ 	
Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros).

11 - Quando e3 serviços nada tive-
rem o andamento prev i sto no diagra-
ma de. avanço; quando não • forem
executados perfeitamente de acôrdo
com o projeto, as normas técnicas e
esprcificações vigentes no D.N.E.R.;
quando os trabalhos de fiacalizaçáo
dos serviços forem dificultados; quan-
do a administração fôr inexatamen-
te informada pelo Contratante; quan-
do o Contrato fôr transferido a ter-
ceiros, no todo ou em parte, sem pré-
via autorização do Diretor-Geral do
D.N.E.R. - variáveis de Cr$ 	
s "(non '01nro mil cruzeiros) a
(Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros)
conforme a gravidade da falta.

XI - Rescisão
32, O Contrato estabelecerá a res-

pectiva rescisiso. inaependentemente de
interpelação judicial, sem que o Con-
tratante tenha direito •a indenizacão
de qualquer espécie, quando o Con-
tratante:
a - não cumprir quaisquer das

obrigações estipuladas;
b - não recolher multa imposta,

dentro do prazo determinado:
o - incorrer em muitas por mais

de duas dm condições fixadas para
aplicação:

d - falir ou falecer (esta tUtiraa,
aplicável a firma individual);

e - transferir o Contrato a ter-
ceiros, no todo ou de parte, sem pré-
via autorização da Diretor-Geral do
D. N. E. R.

33. Estabelecerá, também, o Con-
trato, a moctanuade oe rescialw por
mútuo acôrdo, atendida a conveniên-
cia dos serviços.

Parágrafo único. A rescisão por mú-
tuo acôrdo dará ao Contratante di-
reito a receber do D.N.E.R.:

a - o valor dos serviços executa-
dos, calculados em Medição Rasai-
abria;

b - o valor das instalações efe-
tuadas para cumprimento do Contra-
to, descontadas as parcelar correspon-

dentes à utilização dessas instalações
proporclonaunente 9,03 serviços exe-
cutados.

XII - Processo e Julgamento da
Concorrência

34, A. &missão de Concorrências de
,eivãçus e Obras competirá:
a - examinar os documentos apre-

sentados pelas firmas concorrentes;
b - -verificar se as Propostas Can

dei& as condições estabeleciam neste
Edital;

-

o - verificar a selagem da documen-
tação;

d - rejeitar as propostas que não
satisfizerem as exigências dêste Edi-
tal no todo ou em parte;

.e rubricar as propostas aceitas
e oferecê-las a rubrica doa represen-
tantes dos concorrentes presentes ao
ato;

f - 'lavrar ata circunstanciada da
concorrência, assina-1a e co-
mer as assinaturas dos representantes
dos concorrentes presentes ao ato;

g - organizar o mapa geral da con-
corrência e emitir parecer indicando
a r1"011t mais vanatiosa

35. Para julgamento da concorrên-
c.a, atendias as condições déste Edi-
tal considerar-se-á vencedora a fir-
ma que apresentar o menor preço
global para construção da obra, em
conformidade com a alínea d, do ar-
tigo 3.9 do presente Edital.

XIII - Disposições Gerais
36. Ao Conselho Executivo do

D.N.E.R. se reserva o direito de anular
a cono6rrência, por conveniência ad-
ministrativa, sem que aos concorren-
tes caiba indenização dê qualquer es-
mede.

Parágrafo único - Em caso de
anulação, os concorrentes tarda dl-

resto a levantar a caução • receber
a documentação que acompanhar a,
respectiva proposta, mediante prévio
requerimento.

37. Os desenhos referidos neste
Edital, relativos à miniatura da obra,
assim como as normas e especifica-
ções mencionadas no item 14 serão
fornecidos aos interessados na Divi-
são de Construção do D.N.E.R.
(Serviço de Construção de Obras de
Ar te) .

38. As quantidades referentes às
arlsações a serem empregadas na obra
foram obtidas de ante-projeto podara.
dó, por conseguinte, virem a ser alte-
radas por ocasião da elaboração do
projeto definitivo. Por êste motivo, O
pagamento da ferragem será feito por
medições que corresponderão aos to-
tais indicados no projeto sem qual-
quer acréscimo para as perdas por
pontas, bitolagem, emendas, etc., que
ocorram durante a execução da obra.

39. Os serviços serão considerados
concluidos após a retirada das fôrmas
e escoramentos, feitos reparos na
obra, se a Fiscalização julgar neces-
sário, e executados os serviços finais
referidos no item 19.

40. A caução inicial e os reforços
serão levantados após 60 (sessenta)
dias da data de assinatura do tèrmo
de tecebimanto definitivo da obra pelo
D. N. E.R.

41. Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter técnico ou legal na
interpretaça0 dos termos dêste Edi-
tal serão atendidos durante o expedi-
ente da repartição, na Divisão de
Construção ou na Procuradoria-
Judicial do D.N.E.R. para os escla-
recimentos necessários.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1961.
- Engenheiro Lauro Dtniz Gonçalves
- Presidente da 0. C. S.O.

OBRA: PONTE SOBRE O RIO TEIXEIRA

Rodovia: BR-14/RS,
Trecho: Passo Fundo -Erechim

Mamo b Q17ANT1DADE

Superestrutura .

10. Escoramento
11. Fôrmas planas 	
12. Concreto Tc28	 225kg/cm2 	
13. Ferro CA-37 0 maior que 1/2" . 	
14. Ferro CA-37 0 menor que 1/2" 	
15. Concreto Tc28 350ka/cm2 o/pavimentação
16. Guarda-copos . 	
17. Cantoneiras de 4"x4"x3/8"x8,2m 	
18. Drenos 0 2" 	
19. Junta longitudinal de asfalto de 1" x 11cm,

com faixa pintada de asfalto de 10 cm.
20. Pintura com nata de cimento 	
21. Pintura a cal do guarda - corpo e guarda -

roda . 	
22. Sinalização a 	

Infraestrutura

1. Escavação em terra s/esgot. 	
2. Escavação em terra e/esgot. 	
3. Ensecadeiras
4. Estacas pré-moldadas de concreto

de 30 x 30 cm 	
5. Fôrmas planas 	
6. Concreto Tc28 -=. 225kg/cm2 	
7. Ferro CA-37 0 maior que 1/2" 	
8. Ferro CA-37 0 menor que 1/2" 	
9. Placas de chumbo 	

e

Natureza dos serviços 	 1 Unidade Quantidade

,I
I

armado
• m2 623

220
m2 168
m3 54
kg 300
kg 4.300
kg 246
m3 2.750

m2 1.067
m3 209
kg 4.300
kg 25.900
ma 37

100
und. 2
und. 18

eu 50
m2 1.200
eu 100
••n ;lobal

m3
m3

404
269

rPREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 2,00


